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i N D I C E 

NOTAS METODOLÓGICAS 

PÁGINA 
01 

COMEN~ÁRIOS ....... . 
ÍNDICES POR G~NEROS DE INDÚSTRIA 

REGIÃO NORDESTE (PERNAMBUCO E BAHIA). 
REGIÃO SUDESTE (MINAS GERAIS, RIO DE JANEIRO E 

SÃO PAULO) ....... . 
REGIÃO SUL (PARANÁ, SANlA CATARINA E RIO GRANDE 
DO SUL) .......... . 

INDICADORES REGIONAIS DE PRODUÇÃO FÍSICA 
NOTAS METODOLÓGICAS 

- Os 1nd1cadores regionais utilizam dados 

Pesquisa Industrial Me"nsal ( P IM J. Os 

produtos e informantes são espec;ricos 

primários 

painéis 

!'Iara 

região. com exceção de PE. BA, PR. se e RS. 

02 

06 J 

09 

12 

da 

de 

cada 

2 - Para a Indústria Geral e tomando-se como rererl\ncia o 

Valor da Transrormação Industrial de 1960, os produtos 

selecionados alcançam os seguintes niveis de cobertura: 

Região Nordeste, 190 produfos ( 56"/. J : Pernambuco, 102 

produtos (56%); Bahia, 91 produtos (52%1: Minas Gerais, 

156 oro~utos (59%J; Rio de Janeiro, 261 produtos (51%); 

São Paulo, 493 produtos (54"/.I: Região Sul. 264 produtos 

(52"/.J; •Paraná. 118 produtos (56'/.) Santa Catarina, 125 

produtos (56%) e Rio Grande do Sul 210 produtos (54%) . 

.3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais 

são ldl\ntlcos aos adotados no ;ndlce Brasil A base de 

ponderação é Fixa e tem como referl\ncia a estrutura do 

Valor de Transformação Industrial do Censo Industrial 

de 1980 ·. 

A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de 

- base fixa em cade1a, com atualização de pesos. 

Laspeyres 

4 

· ·' 

- São divulgados quatro tioos de índices: 

fNDICE 13ASE FIXA MENSA~ (NÚMERO-!NOICEJ compara a 

produção do ml\s de rererAncla do 1ndice com a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa ( 1981); 

!NDICE MENSAL: compara a produção do ml\s de referl\nc 1 a · 

do índice em relação a igual ml\s do ano anterio~: 

!NOICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o ml\s de referAncla do lndice, em 

relação a Igual perlodo do ano anterior; 

! NO 1 CE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referAncla do 1ndlce 

em relação a igual período imediatamente anterior. 

OUTROS !NOICES (por exemplo, M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser obtidos oelo usuário a partir do lndice 13ase Fixa 

Mensâ 1 . 

5 - Os lndices apresentados neste documento são 

preliminares, estando sujeitos à retifica-cães nos dados. 

primários por oarte dos Informantes da pesquisa. 

6 - A sistemática adotada para ret~f 1cação de 1ndices, é 

divulgar, junto com os restll tados de cada ml\S de 

dezembro do ano (NJ. o "Índice Base Fi .x.a Mensal" do ano 

(N-1), que passará então a ser definitivo . 

7 - Informações mais detalhadas sobre os oroced1mentos 

metodológicos oopem ser obtidas no Departamento de 

Indústria (DEIND) - Rua Visconde de Niterói, 1246 BL. B 

sala 705. CEP : 20941 - Rio de Janeiro - RJ, telefone 

(021) 284 - 8840 . 

P/\G. 
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COMENTÁRIOS 

Os índices regionais da producão industrial apre­
sentaram em marco último desempenho marcadamente positivo. 
No confronto com marco de 1991, das dez á~eas pesquisadas 
apenas Pernambuco <-16,6X> e Rio de Janeiro C-1,2X> apresen­
taram queda; nas demais, foram registrados os seguintes 
acréscimos: Bahia (42,BX>, Paraná <12,0X), Rio Grande do Sul 
<11,JY.>, Região Sul (9,BY.>, São Paulo C6,4Xl, Região Nordeste 
(4,4X), Santa Catarina (4,0X) e Minas Gerais (0,3X>. Longe 
de s1gnif1car uma recuperacão na atividade fabril em diversas 
áreas do país, esses resultados refletem, antes de tudo, os 
efeitos da comparacão com marco de 1991, período em que a in­
dústria vinha operando em um patamar de producão bastante re­
duzido. Também a ocorrência da greve dos petroleiros, em 
marÇo do ano passado, afetou negativamente, a nível nacional, 
o desempenho da indústria química naquele período. 

Esses efeitos estatísticos influenciaram ainda os 
indicadores acumulados para o primeiro trimestre do corrente 
ano, que apresentam resultados positivos para oito das dez 
áreas pesquisadas, com taxas que variam entre os 5,0X obtidos 
pela indústria catar1nense e os 10,6X registrados na Bahia. 
Ainda no comparativo com o Ptimeiro trimestre de 1991~ veri­
fica-se queda de -2,4X na Região Nordeste, em conseqUência do 
fraco desempenho da indústria pernambucana (~9,3X) . 

Os índices para o Nordeste ostentam, sistematica­
mente, taxas de crescimento bastante oscilantes. Isto é re­
flexo de uma estrutura industrial pouco diversificada e, em 
conseqUência, concentrada em alguns ramos que acabam por de­
terminar os movimentos gerais do parque industrial desta re­
gião. A indústria de Pernambuco, por exemplo, que assinala 
as maiores retrac5es nos comparativos mensal (-16,6X) ~ acu­
mulado no trimestre <-9,3X>, tem seu fraco desempenho deter­
minando, fundamentalmente, Pela agroindústria da cana-de-açú­
car que, .ao recuar 32,BX no confronto marco 92/marco 91 im­
pacta em praticamente 12 pontos negativos o índice global pa­
ra Pernambuco. Não fosse isso, a indústria deste estado te­
ria obtidn crescimento de 2,SX neste indicador. De outro l~­

do, a Bahia obtém expansão de 42,BX em março último, com re­
lacão a igual mês do ano passado, também em funcão de sua es­
trutura industrial concentrada, Já que esse desempenho está 
apoiado nos 65,6Y. de crescimento da indústria química que, 
por sua vez, tem explicacão na greve dos petroleiros em março 
de 1991, antes mencionada. Supondo uma estabilidade na qui -­
mica, o índice global para Bahia cresceria aproximadamente 
7,0X e n~o os 42,Bf. registrados. 

. A indústria" de Minas Gerais tem como principais ca­
racterísticas a forte presenca dos setores extrativo mineral, 
siderúrgico e da 1ndús~ria de material de transporte que, por 
suaºvez, destinam parte significativa de sua produção para o 
mercado externo. No desempenho de 0,3X verificado em marco, 

bastante inferior aos 14,2Y. de fevereiro, foi marcante a par­
ticipacão de material de transporte <-14,4Y.), cuJa queda es­
teve relacionada à reducão da demanda de automôveis e a con­
seqUente formacão de estoques excess!vos nos ~átios das mon­
tadoras, mesmo numa fase de exportac5es elevadas. Entre os 
principais impactos positivos destacam-se químicai com 8,SY. 
de cresc1mento no indicador mensal, e extrativa mineral 
(13,7Y.), segmento muito articulado ao mercado externo. 

Em termos dos ind1ces em bas~s trimestrais, cabe 
observar que os 5,SX assinalados pela indústria mineira estão 
associados ao ~aixo nível de atividade do período-base de 
comparacão <Janeiro-marco/91), quando o patamar de Producão 
situava-se apenas 2,1Y. acima da média de 19S"°1, contra 8,0Y. 
registrados nos primeiros três meses do corrente ano, segundo 
a mesma comparação. A nível de gêneros industriais, os prin­
cipais impactos positivos, para o resultado global de s,ar., 
vieram de material de transporte (21,6X> e da química 
( 10' 7Y.). 

A queda de -1,2Y. apresentada pela indústria do Rio 
de Janeiro em marco-92, comparativamente a igual mês do ano 
anterior, interrompe a seqUéncia de resultados pos1t1vos nes­
te indicador que se vinha observando nos dois meses anterio­
res. Em Janeiro e feveieiro a Performance Positiva esteve 
muito apoiada no desempenho da indústria de material de 
transporte que, no caso do Rio de Janeiro, e composta pela 
subsetor indústria naval. A média de e~pansão da construcão 
naval foi de 40,1Y. no primeiro bimestre e contribuiv para a 
sustentacão do crescimento global nesse período. Em marco 
este subsetor registra incremento de 8,2/., portanto bem infe­
rior ao dos meses anteriores, o que contribuiu de forma efe­
tiva para a reducão do ritmo do total da indústria. Desta­
que-se ainda que o menor número de dias trabalhados em marco 
último, conseqUência do feriado de carna~al, que normalmente 
é em fevereiro, tem impactos signifitativos na queda de -1,2Y. 
registrada em marco. Neste mês apenas três dos quinze gêne­
ros pesq•..1.isados alcançaram taxaºs· positivas: metalúrgica 
<15,SX), química (13,SX) e material de transporte <8,~Y.). 
Entre os ·segmentos com decréscimo no nível de producão desta­
cam-se matérias ~J~sticas <-27,SX), material el~~rico 
(-23,4/.) e extrativa mineral S-5,9Xl. 

No que diz respeito à producão acumulada no primei­
ro trimestre <5,6Y.) este foi o primeiro resultado Positivo 
·para esse período (jan~iro a marco) dos últimos cinco anos, 
sendo sustentado, basicamente, por. metalúrgica <21,0Y.) e quí­
mica <15.6X>. 

A indústria de São Paulo alcança expansão de 6,4Y. 
no comparativo marco 92/marco 91, acumulando no primeiro tri­
mestre crescimento de 5,lY. relativamente a igual período do 
ano anterior. Mesmo se constituinao num Parque industrial 
completo, a indústria deste estado também revela, nesses re­
sultados, os importantes impactos da greve de marco/91 que 

7. 
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"e><Plic;am" o resultado da química <48,5:0, cuJa contr1bu1c:ão 
para o total da indústria alcanca 7 pontos percentua1~. A 
indústria da borracha e o segundo destaque por apresentar va­
riac:ão positiva de 96,7X no indicador mensal e de 45,3Y. no 
acumulado do primeiro trimestre, em conseqUênc1a da combind ­
c:ão de dois fatores: base de comparacão deprimida e evoluc:ão 
favorável das exportacões em 1992. ror outro lado, a princi­
pal retrac:ão ê registrada pela mecânica <-7,4Y.) no indicador 
mensal, o que traduz o baixo nível de investimento presente 
na economia . 

No resultado de ~.1x para o primeiro 
principal influencia positiva veio da química 
maiores impactos negativos derivam das quedas 
teria! de transporte e de -24 1 6Y. na indústria 

trimestre, a 
<21,1Y.) e os 

de -5,5Y. em ma -­
do vestuário . 

A at1v1dade industrial do Paraná, com incrementes 
de 12,0X no indicador mensal e de 7,7Y. no acumulado, tem seus 
resultados positivamente marcados pelo comportamento favorá­
vel das indústrias química e alimentar. Ê no Paraná que se 
registram as mais elevadas taxas entre os estados da Região 
Sul. Os desemoenhos de química <80,8Y., devido ao "efeito­
greve") e de produtos alimentares <1J,0Y.) foram os que mais 
influenciaram na formacão da taxa global do indicador de mar­
co <12,0Y.I; Já o comportamento da indústria mecânica ~-59,1Y.) 
atuou e~ sentido contrario. lambem no indicador acumulado 
esses três ramos industriais se constituem nos ~rincipa1s im­
pactos, com desempenhos de 24,SY., 6,5X e -24~2Y., respectiva ­
mente. O patamar med10 de prodúcão registrado nesses primei­
ros três mµscs do ano e o mais elevado da serie de índices 
para esse período (grafico 11. 

O resultado mensal de Santa Catarina <4,0X) foi in­
fluenciado Pelos segmentos de minerais não metálicos <24,0Y.) 
e de produtos alimentares (6,5XI, o primeiro devido à base de 
comparação deprimida e o segundo pelo aumento da produc:ão nas 
indústrias avícola e de rações Para aves.· Os ramos de mecâ­
nica <-8,0XI e de química <-42,BX> atuaram negativamente na 
composir.ão do resultado final . A expressiva queda na química 
deve-se a paralisacão para manutenção nas instalac:Ões de im · 
Portante empresa fabricante de farelo de soJa, fato que deve 
resultar em um eleito positivo quando da normal1zac:ão das 
atividades deste fabricante . A indústria catar1nense acumula 
no trimestre um avanço de 5,0X que resulta, principalmente, 
das Performances de minerais não metálicos (40,4X) e produtos 
alimentares (10,1Y.) que. em conJunto, respondem por um impac­
to de 4 pontos percentuais na formação da taxa global . 

No Rio Grande do Sul o crescimento mensal de 11,JY. 
em março.Último se apoia, basicamente, nos resultados dos se­
guintes g_e neros: fumo" <27 ,0X l, mecânica <2 6 1 8i0 e química 
<32,SX>. Na industria tabageira o destuque é o item fumo en 
folha, cuJas exportac:ões tim evoluído de modo expressivo . Na 
casó da mecânica é o desempenho das colhedeiras agrícolas o 
principal fator de expl1ca~ão, provavelmente refletindo as 

expectativas favorâveis do setor agrícola que estariam levan­
do a um investime·nto em equipamentos. Por último, também na 
química o item de destaque, fertilizantes com~ostos, é arti­
culado à produção agrícola e certamente traduz o momento fa­
vorável que o setor atravessa atualmente. 

No primeiro trimestre a indústria gaucha acumula 
9,8X de crescimento, o que representa sua mais 
para o período Jane1ro-marc:o desde 19~7. Os 
apresentaram os maiores .impactos ·foram mecânica 
talúrgica (22,0X) e fumo <1B,3Y.). 

elevada - taxa 
generos que 

<35,4Y.), me-

Por fim, a Região Sul obtém as seguintes taxas: 
9,8X no confronto março 92/marr.o 91 e 7,3X no acumulado do 
pr1me1ro trtmestre, devendo nos próximos meses continuar se 
beneficiando dos efeitos positivos sobre o setor 1ndustr1al 
resultantes da boa safra agrícola. 

105 

100 

96 

90 

85 

GRÃ.FICO 1 

INDICADORES CON.JUNTüRAI DA lj>.;DUSTRIA - PARANA 
N!VEL DE PRODUÇÃO PR:ME:!RO TRBl.ES':'RE - 1Q81-1992 

(Base: media de 1981 l 00) 

so~~_.__~_._~_._~_._~__._~~.__~_,_~~-~-'-~--'-~--' 

1981 1982 1983 1984 . 1986 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 

- INDUSTRIA GERAL 

Fonte: IBGE/DPE/D._.p,.rl:>mt"nlo de Industria. 
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TABELA 1 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - REGIONAL 

INDICES TRIMESTRAIS 
(BASE: IGUAL PERIODO DO ANO ANTERIOR) 

1991 1992 
REGIÕES 

JAN/MAR 
1 

ABR/JUH 
1 

JUL/SET 
1 

OUT/OEZ JAN/MAR 

Roglào Nordeste 93,21 103 , 41 95,64 96,52 97,56 

Pernambuco 97,96 113,89 100,61 103,38 90 . 71 

Bania 86 , 91 101, 12 94 ,41 95, 17 110,62 

Minas Gerais 89,78 109.22 104,71 102,53 105,82 

Rio de Janel ro 87,88 110, 22 105,45 102,59 105,59 

sao Paulo 79,90 119.50 99.85 95,74 105,05 

Região Sul 90,54 107,82 100,52 100,60 107 .31 

Parana 94' 12 105,46 97,03 99,46. io1. 74 

Santa Coatar 1 na 89,83 109.67 101,93 106,24 105 ,04 

Rio Grande do Sul 87,30 104' 12 94,75 94,47 109,77 

Bras 11 84,95 113,95 100,65 98,74 104.33 

Fonte: IBGE/OPE/OEPARTAMEHTO OE INDUSTRIA 

TABELA 2 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - REGIONAL 

MARÇO DE 1992 

VARIAÇÃO 
LOCAIS 

MENSAL ACUMULADO .1 ACUMULADO 
NO ANO 12 MESES 

Região Nordeste 4,4 -2,4 -1.3 

Pernambuco -16,6 -9,3 f. 3 

Bania 42,8 10,6 -0.2 

Minas Gerais 0,3 5,8 5,S 

Rio de Janeiro -1. 2 5,6 5,9 

São Paulo 6,4 s. 1 4, 1 

Região Sul 9,8 7,3 3.9 

Pare.na 12 ,<l 7,7 2,2 

Santa Catarina 4,0 s.o 5,6 

Rio Grande do Sul 11,3 9,8 0,4 

Brasil 3,8 4,3 4,0. 

Fonte : IBGE/OPE/DEPARTAMENTO OE INDUSTRIA 
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PERNMBUCO BAHIA 

AH E X O 

DESEMPENHO lHDUSTRIAL REGIONAL - 1992 
COMPOSICilO DO CRESCIHEHTO DO IHDICAOOR ACUMULADO EH JANEIRO - MARCO 

SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAIS 

HINAS 
GER1\IS 

RIO OE 
JAHElRO 

Sl\O 
PAULO 

PAR ANA SANTA 
CATARINA 

RIO GRANDE 
DO SUL 

GEHEROS :------ .. ---------------------------··----------------------·------------------··------------------------------------ -------------------------

lnd ice 
Co1p. 
da 

h xa 

Coap. 
Ind ice da : lnd ice 

Taxa 

CCJ1p. 
da 

hxa 

Comp. 
lncl ice da 

Taxa 
Ind ice 

Co1p·. 
da 

Taxa 
Ind ice 

Comp. 
da 

Taxa 
Ind ice 

Co1p. 
da 

Taxa 
lnd ice 

Co•p. 
da 

- Taxa 

----------------------------· ------------------------------------------------------ ------- ------------------ ----------------------------------------------------------
' Extrativa· Mineral .................. : 118,2 2,30 ' 111.~ e.a~ : 96,6 -0,46 114,4 e,20 : 127,9 t.16 

KinEra is nao 1etalicos.~ ••••.••••.. : 97 ,6 -0,14 137 ,6 1,1e ' m,7 0,69 ' 99,B -0,01 107,7 0,39 113,9 . 1,29 140,4 2,27 111,s· ' e,34 ' ' 
Mctalur91ca •••••••••••••••••••••••• : 111. 9 0,89 125,7 1,60 ' 101. 9 6,65 l 121 ,0 ~.30 106,2 e,81 97 ,3 -0,21 122,e 2,4.8 ' 
H~r.an 1ca ••••••••••••••••••••••••••• 1 1 101,0 e.10 7S,B -2,49 86,2 -2,28 135,4 4,65 
Mat. (]e\r . e de Co1•;nicocot~ •••••• : 70,7 -2,BB ' m.2 0,47 14~.1 0,?7 87 ,6 -0,73 99 ,3 -0,05 107. ! 0,45 78,9 -9,96 ' 
~at. Transporte .................... : ' . 121,6 2,92 127. 9 1,07 94, s -0,67 03,1 -t,5? ' 
Paprl e Pape lao .................... : 98,1 -0,08 ' 98,2 -0,07 101.1 0,02 102,9 0,17 103,4 e.~7 ' 108,5 0,47 98,3 -0, 06 ' , 
Sorracha .......................... ,: 121,3 0,23 : 145,3 1,06 103,7 9,13 
Qu1i11ca •• •••••••••••••••••••••••••• : 104. 9 1,22 ' 113,1 7 ,58 110,7 1,36 115,6 2.77 ' 121,1 3,42 : 124,B 5,26 : 65,1 -6,81 : 116,8 1.38 1 1 

i'ar1aceut ica ••••••••••••••••••••••• : 1 '. 95,0 -0,25 ' !01,S e.0• , 
' ' ' ' 

Perf •• Saboes e Veh~ ' 115,1 ,0,13 1 80,6 -0;09 115, 9 0,20 ' 10é,~ 0,22 ' 106,9 e,02·: 114,7 9;08 ............... ' ' 
?roil. Hat . Ph;tica~ ••••••••••••••• : 7U -0,83 : 79,6 -0,08 79' 9. -1.~9 ' 97 '0 -0, 11 . 119,4 0,28 ; 134,9 1.91 ' ' ' ' 
ic~l 11 .............................. : \09 ,9 0,61 ' l.05,2 0,32 89 ,6 -0,29 i.o;: ,4 0 ,17 111.2 1,35 : 108,7 1,28 ' ' ' 
Vcst.,Calc . e Art. de kcidos ...... : 83,S -0,30 91,B -0,31 7S,4 -0,60 109,3 ~.02 : 191,9 9,21 
Prod. AI 1~rntarts .................. ; 74 ,3 -7 ,se : ss.~ -2.11 93, 1 -0.~3 102,6 0,22 102,2 0,17 106,5 1.77 ! m.1 2,03 '17 .1 :e,64 
Brb ida·; ............................ : 90,1 -0,38 : 80,4 -0,45 93,1 -0,11 105,5 0, 14 9G,6 -0,02 96,3 -0,09 . 136,9 0,29 108,9 t,53 ' 
Fu•o ••••••••••••••••••••••••••••••• : 99,\ -0,03 ' 98,4 -0,05 100,2 0,00 \'0,~ -0,03 ' 96,2 -0,07 : 90,7 -0,60 118,3 2.07 ' ' 

' ,. 

Industria Geral ••••••••••••• : 90,7 -9,29 110,6 . 10,62 105,B 5,82 105,6 5,59 105, 1 5,05 107 ,7 7,74 105,0 5,04 1 109,a 9,7i 

--------------------··----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------··-------------
FONTE: IBGE/DPE/OEPART AttENT O OE JNOUSTR IA 
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• 

t!O! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 _ 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : i : : : J--~;~~~~~-~~~~-~~~~~~;~---1--~i~---T-~~:~~~-T--~;~--~1---~;~--~~~~~~~~~T-~~~:;;~j-;;~-~;~T2~;~~!~~T-~;~-;;~j ,. 
+----------------------------------------------·----------------------------------------------------------------------------------~-+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL· E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUWICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

114. 96 102' 84 98. 19 92.31 97. 65 104. 39 92,31 94,76 97.56 97,09 98,66 

162,35 145,83 147, 13 103.00 109,62 122,37 103.00 106,03 110,81 

96,82 

96.25 

96,93 

97,29 100.69 

108. 40 96,89 91 .42 90,37 95,48 101,09 90,37 92,71 95, 14 97,05 98.28 

78, 12 70.66 73,47 106,22 110,73 101,44 106.22 108,31 105,94 93,99 96,31 97, 16 

137,06 133.99 132,25 113,78 116,89 100.61 113,78 115,29 110,03 110.46 112.89 112,95 

109.33 139, 12 110,88 81,36 98,12 78.07 81,36 89,96 85,92 101,35 100,95 99,68 

94,08 94,47 93, 16 114,29 122,09 ~6.05 114,29 118,07 109,75 102,18 106,60 107.24 

107.27 110,46 128,01 85.48 101,06 119,80 85,48 92,73 101,20 99,91 101,98 105. 13 

122, 17 110,58 106,91 85,49 92,67 133.67 85.49 88,76 99.25 91,76 91.36 95,95 

96.25 91,80 80, 19 89:02 118,71 87,60 89,02 101,40 96,84 106,99 108,60 104,72 

79.93 88,86 84,71 

67,78 68,50 ?0.24 

43,23 56, 16 57,92 

141,04 102,79 82,41 

122.78 88,05 100,90 

119,95 88.23 82,71 

95;45 109.31 

99,41 118,38 

71,41. 80,58 

88,89 83,58 

86,25 78,32 

80,52 81,38 

90.84 BB.45 97,15 94. 94 . . . 96. 35 97,22 

88,05 99,41 108, 12 100,34 96,36 99,54 

63,o9 J1,41 15,32 10.0s- a1.68 0~.15 

86,80 , 88.89 . 86,57 86,63 103,76 100,91 

86.35 86,25 82,75 83,88. 99,08 96,93 

64,94 80,52 80,88 75,61 97,49 96,07 

95,64. 

98. 84. 

86,54 

99,85 

94,55 

93, 14 
+---------------------------------------------------------------------------------------~------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 15/05/92 PAG 6 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUST.RIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO . 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 . . 
+--------~---~--------------------------------------------------------------------------------:-----------------------------~--~---+-

! : ~ : i : : : 1--j;~~~~~-~;~~-~=~~~~;~---1--J;~--~,-~;~~~~-,--~;~---1---J;~--~~~~~~~~~,-j;~=~;~l-;;~-j;~1 2 ~;~=~~~,~;~~-~;~1 . _, 
+------·--------------- - --------------~---------------~---------------------------------~--------------------~----------------------+ . . 

INDUSTRIA GERAL 111. 58 94,63 81, 79 95,69 92 ,08 83.37 95.69 94,00 90,71 102. 85 102. 78 101, 25 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 111,58 94,63 81. 79 95,69 92.08 83.37 95,69 94,00 90,71 102.85 102. 78 101, 25 

MIN.NÃO METALICOS 53.01 55,71 53.94 91.35 115,87 89. 14 91,35 102.46 97.63 106,30 110, 19 109. 11 

METALURGICA 103,65 110,46 99,21 111,07 131 .58 96.56 111. 07. 120,78 111. 89 95,83 101. 57 103. 77 

MAT ELETRICO E COM 101 ,57 126.88 90,30 69,45 89, 10 55.69 69,45 79. 15 70.71 100,45 98.96 95,42 

PAPEL E PAPELÃO 99,60 97.48 96.55 101,50 121, 15 79,89 101,50 110,36 98,06 110.36 113. 41 109,38 

OUIMICA 214,47 181, 78 170.32 115. 67 93.09 106.96 115.67 104,09 104.93 118. 22 117,20 116. 24 

PERF.SABÕES.VELAS 111,94 101. 61 110,60 106.91 122,58 117. 54 106,91 113,83 115.07 127. 11 127. 15 124,54 

PROD.MAT.PLASTICAS 44.84 50,42 48,28 70.~6 77,75 81. 70 70,36 74,08 76,48 78,68 77,71 77,92 

TEXTIL 52.74 55,98 55,78 108. 22 126,02 98.71 108,22 116,71 109,91 93.87 98,34 100,63 

PROD.ALIMENTARES 125.63 78,42 51. 78 85,96 69.54 60,65 85,96 78,81 74,31 97', 92 93,47 89.23 

BEBIDAS 107. 83 79,48 86,51 90,60 88.34 91. 16 90.60 89,62 90, 10 • 97. 45 96.64 95.09 

FUMO 172,06 126,55 118.64 104,83 108,99 84.33 104,83 106,55 99, 13 104,60 105.36 '..04 ·ºº 
+-----------------------------------~----------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE IND!:JSTRIA 15/05/92 PAG 7 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1992 

+---------------------------------------------------------------------~-----------------~------------------------------------------+ 

1 ~ ~: ! : : : l--~;~~~~~-~~~~-~~~~~~;~---1--~;~---T-~~~~~~-T--;;~---1---~;~--~~~~~~~~~T-~;~:;;;l-;~~-~;~T 2 ~~~~~~~T-;~~-;;~l 
+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~------+ 

INDUSTRIA GERAL 111. 22 107,66 112' 10 95,71 103,00 142,84 95.71 99, 16 110.62 94.29 94,88 99.81 

EXTRATIVA MINERAL 107. 84 100, 79 99.66 100,60 112 , 89 155.00 100,60 106, 18 118. 22 92. 16 93,59 100.01 

IND . TRANSFORMAÇÃO 111.80 108,83 114,21 94,96 101,61 141, 21 94,96 . 98. 13 . 109,52 94,60 95,07 99, 78 

MIN.NÃO METALICOS 73,75 63.37 76.45 149.96 132,06 131.70 149,96 141, 12 137.60 93. 13 95.76 99.04 

METALURGICA 117,66 113.55 119.08 135.75 127,05 116. 13 135,75 131,33 125,74 103.09 106,46 108,46 

MAT .ELETRICO E COM 109.98 128,45 116 .39 122,00 138.94 112 . 87 122,00 130.58 124. 19 107,47 115. 86 120, 15 

BORRACHA 174,49 186,93 211, 94 95,58 121 ,09 156. 13 95.58 107,27 121. 30 96.53 100.79 108.07 

QUIMICA 107.93 109. 19 115,65 92,09 101. 81 165,61 92,09 96,73 113,08 90.69 91,39 98 ,01 

PERF.SABÕES,VELAS 76,26 72. 16 62.75 79,70 92.81 70,83 79,70 85,58 80.59 83,65 84,79 81, 40 

PROO.ALIMcNTARES 142,94 120,36 114,75 82. 72 83.04 91. 88 82.72 82,87 85.41 109, 17 104.55 102. 10 

BEBIDAS 176.08 122,48 152,60 811,82 69,25 86,33 84,82 77,66 80.39 98,89 95,24 92.57 
+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------~------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 15/05/92 PA,G 8 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1992 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~: ~::: l--~~~~~:T-~;~~-~=~:~~~~---1--~~~~--,-~;~~~=-,--~~~---1 ~--~~~--T~~~~~;~~,-~~~=~~~1-~~~-~~~,~~~~=;~~, -~~~-~~~~ 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

~AT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS ,,, 
TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

107,57 111 , 33 115 , 10 104,01 114,22 100,32 104,01 108,96 105,82 102,96 _105, 18 105,51 

105,56 114,94 118,79 109,18 111,00 113,72 109,18 110 , 12 111,35 105,26 106,73 109,63 

107,74 111,03 114,79 103,61 114,51 99,31 103,61 108,87 105,38 .102,79 105,06 105,21 

79,68 73,32 82,61 107,52 112,68 103,79 107,52 109,93 107,70 106,75 110,40 112,23 

114,58 118,19 127,57 99,63 105 .48 100,86 99.63 102,52 .101,93 105,40 106,75 106,95 

131,97 112,47 93,04 158,68 145,61 125,96 158,68 152,39 144,06 51,83 55,16 58,40 

135,68 202.~8 152,89 116,85 185 , 47 8~.59 116,85 150.09 121,56 115,38 124,57 122,47 

159,68 154,01 169,88 94,43 101 ,32 99, 17 94,43 97,69 98.21 101,38 101,88 101,66 

1~1.93 140,70 161,18 114,41 109,12 108,82 114,41 111,80 110,72 112,40 112,59 111,86 

58,55 65, 19 53,54 78,36 90,06 70,85 . 78,36 84. 12 79,61 76,68 78,60 77,74 

76,89 92,38 101,80 100.09 114,21 101,89 ioo;o9 l07,33 105,22 ·90.29 93_,35 · 94,39 

49, 13 51 , 25 51,54 92, 11 97,64 67,68 92, 11 94,85 83,48 105,59 107. 16 102.99 

73,87 67,02 71,02 91,92 99,39 94,78 91,92 95,33 95,14 102,52 '102,.57 102,29 

156,28 121,80 125,16 90,72 96,55 93,01 ~90,72 93,19 93,13 · 104.29 105',61 ·104,66 

FUMO 176,62 158,93 161,43 87,85 112,74 98.87 87,85 98, 11 98,35 95,06 96,01 96,63 
+-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA "15/05/92 PAG 9 



, 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSJRIAL POR CLASSES E GENEROS RIO DE JANEIRO 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 . . 
+~------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~---r---~ 

1 : ~ : ! : : : 1--~;~~~~~-~~~~~~~~~~~;~---1--~;~---i-~~~~~~-i-~;;~---1---~;~--~~~~~~~~~i~~;~:;;~l-;~~-~;~i2 ~~~~~~~i-;~~ 7;~~1· - ~ 
+-----~-----------------------------~---------------~----------- - ---------------------~--------------------~-~-------------------~-+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

98, 16 98,45 97,25 102.79 116 , 72 

665,31 591 , 87 637,33 99.26 96 . 41 

87,03 88, 77 86 , 65 103,35 120,02 

98,77 102,79 109,32 105,59 102,94 105,24 

94, 12 99,26 97,90 96.59 101 , 40 100,61 

105.87 

99,47 

99,48 103,35 111.15 · 107,00 103,14 105.85 106,73 

74,08 ao . 14 79 , 89 aa,4o 116.52 97,35 aa,4o 101.oa 99.77 109, 18 111.61 111,52 

137,47 134,72 139,97 123,74 124 , 23 115,51 123,74 123,98 .120.97 108,69 111,44 114, 17 

76,45 79,65 70,99 90,99 96.34 76,65 90,99 93,65 57 ·,57 90,35 92,36 92.27 

36.42 38.78 35,28 130,77 149,40 108,20 130,77 139,76 127.85 128.00 137,82 144,65 

66,61 63,50 63,85 97,78 122,67 88,84 97,78 108,52 101, 14 98,43 102,83 102,70 

107,56 112,33 111,53 104.11 132,02 113,48 104, 11 116,72 115,61 105. 17 108.63 111,23 

80,45 78,57 79,26 96,29 99 , 58 89,77 96,29 97,89 95,03 96, 16 95,91 96,37 

79,78 a2,5o 86,42 149, 10 135.95 86. 14 149, 10 142, 11 . 115,93 89.a1 95,51 93,66 

89.53 113,26 111,84 73, 11 97, 13 72,21 73, 11 84,83 79,87 • 89,31 90,43 87, 15 

36,71 40,76 42,66 90,49 102,02 79.61 90,49 96.21 89.58 91,74 93,90 •92,37 
; 

43. 12 so,65 45,82 11.69 122.22 83, 12 77,q9 96,73 91.19 96.55 97,57 95.98 

97,30 90,87 75,66 97,39 122,71 90,94 97,39 108,17 102,60 106,28 108,95 108,32 
, 

159,27 147,07 128,63 102,60 119,80 95,78 102,60 110,19 105,50 103.~6· 106,45 106,21 

132,05 110,40 114,52 97,50 105 , 53 98,53 97,50 101,00 100,19 109,74 109,05 109,37 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 15/05/92 PAG 10 
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190! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POq CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 . . 
+-------~----------------------------------------------------------------------·-----------------------------------------~--~--~----+ 

1 : ~ : ! : : : l--J~~~~~T-~;~~~~~~~~~~~---l--J~~---,-~;~~~=-,--~~~---1-~-~~~--~~~~~~;~~,~J~~=~~~1-~~~-J~~,~;~~~~~~~-~~~~~~~I· .. 
+-----------------------------------7----------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGI"CA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

78.01 

78,01 

83,60 

84,24 

52,30 

62.87 

81,96 

81,96 

88,78 

82. 11 

61,80 

71,30 

84,79 96,19 113,50 106,43 96,19 104,34 105.05 99,53 102,33 104,11 

84,79 96,19 113.50 106,43 96,19 104,34 105,05 99,53 1b2,33 104,11 

90.87 105,08 117,37 101,88 105,08 111,07 107,72 105,75 109, 17 109,67 

84,21 101,63 109.50 107,96 101,63 105,37 106.22 95,38 98,81 102.37 

55,80 97,76 113,45 92,62 97.76 105,68 101,00 87,40 

94,83 

91. 29 92. 87 

73,73 103,84 102,36 93,14 103,84 103.05 99.30 96,96 98,52 

83,79 88,43 77, 14 78.37 118,39 93.63 78.37 94.83 94,46 98,35 101,96 103.34 

143,41 139.38 145,82 105,28 107,20 97.06 105.28 106,22 102,92 106,90 108,40 107,62 

111, 12 133,76 157,22 104,44 147,78 196,74 104,44 124,36 145.26 104,82 110,74 119, 19 

87.36 86,29 102,49 102, 17 117,55 148,46 102, 17 109,27 121, 14 105,69 107,82 112.28 

72,36 101,55 112, 13 75,26 119,44 111,45 75,26 96,00 101,51 10~.95 107,34 108,86 

163.40 180. 14 173,41 

85,62 90,40 93,92 

68.07 Í6,76 84,99 

28.22 35,79 37,56 

76,03 71,22 71,90 

153,03 126, 11 129,57 

111,29 118,61 97,51 

93,09 110,61 89,74 

96,99 110,74 100,08 

71,76 88,46 68,44 
~ 

93, 10 118, 73 98,83 

98, 10 99,88 97,93 

111,29 115,01 108,48 • 106,74 107,41 105,83 

93,09 101,33 96,97 105,94 109,47 .108,22 

96.99 103,82 102,41 98,25 100,34 100,52 

71,76 80,23 75,42 84.~6 .85,50 83,54 

93.10 103,96 102,22 103.p1· 105,55 104,90 

98, 10 98,90 98,59 104, 10 104,98 104,67 

FUMO 74,12 66,35 49,00 90,13 114,98 70.40 90,13 100,38 90,42 93,30 95, 14 93,42 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA . 15/05/92 PAG 11 



D; 180! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS REGIÃO SUL i-

'46 1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+-

1 
C L A S S E s 

l--~;~~~~~-~~~~-~~~~~~;~---1--~;~-~-T-~~~~~~-T--;;~---1-~-~;~:-~~~~~~~~~T-~;~:;;~1-;~~-~;~T 2 ~~~~~~~T-;~~-;;~1 E 
G E N E R O S 

"' +---------------------------------------------~----------~--------------------------------------------------~----------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 99,39 107,69 117.,59 10.1,34 110,62 109,76 -101,34 105,96 107,31 100,80 102 ,35 103,91 

EXTRATIVA MINERAL 82. 16 80, 74 82,59 127,94 125,91 111. 47 127,94 126,92 - 121, 27 98,50 101,40 102. 70 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 99,65 108,09 118. 11 101,09 110,47 109,75 101,09 105. 76 107. 17 1Q0,82 102,36 103,93 

f MIN.NÃO METALICOS 80, 18 86,46 99, 18 119, 88 124,86 112,97 119. 88 122,42 118. 71 103, 96 108,82 111'98 

METALURGICA 100, 16 123,73 116. 87 103,72 122. 74 107. 32 103. 72 113,44 111. 26 103,25 106, 83 109,01 • MECANICA 122,55 136,39 129,84 98,62 103,93 105,02 98,62 101,35 102,55 100,90 102 ,09 103, 18 

MAT ELORICO E COM 158,83 161,06 179,48 105,26 96,59 108; 12 105,26 100,71 103' 25 107. 14 108,03 110,38 

PAPEL E PAPELÃO 138,06 141, 10 147,63 104,58 111. 79 100,24 104,58 108, 10 105,25 105' 87 107,43 107,08 

QUIMICA 50,48 52,62 66, 19 93,46 118,60 157' 11 93,46 104,80 120,48 93,51 94,84 100, 13 

PERF.SABÕES,VELAS 106. 83 115,50 128,74 105,07 · 142,69 99,66 105,07 121, 75 112,59 116,61 119,43 114 ,69 

PROD.MAT.PLASTICAS 105,49 107,04 110,99 133,52 . 142,50 104. 71 138,5~ 137,90 124,37 1_0?: 16 113. 23 112. 97 

TEXTIL 104,49 116,51 123. 16 99, 13 103. 72 101,43 99, 13 101,50 101,47 98,64 99,58 100, 28 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 69,63 67,35 71,84 90,55 116,06 97,95 90,55 101,52 100,26 .. 87' 25 89.61 90,64 

PROD.ALIMENTARES 125,61 120,87 127,()6 99,82 106,93 104 '55 99,82 103. 18 103,65 -104,46 104,57 104,31 

BEBIDAS 158,34 142,73 155,39 103, 85 110,51 109,79 103,85 106,91 107,87 110,48 1 1 1 • 29 111,61 

FUMO 125,09 304. 18 467,27 97,44 99,53 119,33 97,44 98,91 108,60 99. 31 • 97. 43 101'40 
- +-------------------------------------------------------------------~----------------------~---------------~-----------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 15/05/92 . •pAG 12 



190f INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PAR ANA ,_ 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 
+-----~--------------------------------------------------------------~----~-----------~----------------------------------~---------+ 

1 ~ ~ : i : : : l--~~~~~~1-~~~~-~:~~~~~~---1--~~~---,-~~~~~~-,--~~~---1--~~~~--T~~~~~~~~,-~~~=~~1-~~~-~~~,~~~~~!~~,-~;~-~~~1 
·' 

+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-------+ 

INDUSTRIA GERAL 97.09 101,50 126.37 102.04 108.39 112 .01 102.04 105. 19 107.74 99.59 100.54 .102. 23-

!NO.TRANSFORMAÇÃO 97.09 101.50 126,37 102 .04 108. 39 112 .01 102.04 105. 19 107.74 99.59' 100.54 102. 23 

MIN.NÃO METALICOS 85,47 88.82 99.66 111. 86 121,54 109.39 111. 86 116.60 113.87 105. 73 109.50 110. 73 

' 
MECANICA 136.90 140.95 69,33 101,52 91,64 40,89 101. 52 96,26 75.77 90.77 90.08 83,80 

• PAPEL E PAPELÃO 151. 13 160.02 167,54 100. 13 112.91 98,38 100. 13 106,32 103.40 104. 19 105.57 104.97 

QUIMICA 68.41 61,65 84.64 100,96 107. 19 180.84 100,96 103,82 124.77 99.78 100.65 108.09 

PERF.SABÕES,VELAS 128.02 102' 92 125,35 129.55 112.39 87.65 129,55 121.30 106,86 127,46 130,57 120, 89 

PROO.MAT.PLASTICAS 79.64 81,37 85,59 124,43 120,21 114,46 124,43 122,26 119,44 112.73 115. 31 114.98 

TE X TIL 57. 17 149.92 402.99 140.75 108.07 109. 17 140.75 115.47 111, 23 121.98 120, 19 118.18 

PROD. ALI MENT ARES 118. 27 115, 82 124.49 97;38 110. 15 113 ,04 97.38 103.31 106.49 90.58 91. 78 93,48 

BEBIDAS 175.22 141,41 151.30· 94,77 98,24 96.36 94,77 96.29 96,31 106.2~ 106.40 104,68 

FUMO 219,42 . 280,71 297,35 93. 17 103.79 92,05 93.17 98.85 96,20 104,73 103.86 104.29 
+------------------------------------------------------------------·----------------------------------------------------------~-----+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 21/05/92 PAG 13 
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t!O! 

PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

1992 

+---------------------------------------------------------------------~-----------------~---------------------------------~--------+ 

1 : ~ : ! : : : l--J~~~~~T-~;~~-~~T~~~~~---l--J~~---,-~;~~~~-,--~~íl---1---J~~--T~~~~~~~~,-J~~=~~~J-~~E~J~~,~~~~~;;~,-~~E~~~~I 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALC.ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

106,33 111,30 122,40 106,97 104,43 103.96 106,97 105,66 105,04 103,38 104,72 105,58 

48,93 45,44 48,19 188,68 103,50 88,02 188,68 135,13 114,42 .113,13 116,95 124,69 

108,49 113,78 125, 19 106, 19 104,45 104,24 106,19 . 105.29 · 104,91 103,23 104,54 105,32 

76,21 79,63 101,88 167,13 142,72 123,98 167,13 153,70 140,40 102,63 110,95 117,82 

91,03 110,31 108,18 91,14 98,84 101.56 91,14 95,21 97,34 97,05 98,09 100,59 

139,62 149,67 172,88 87,23 79,56 91,98 87,23 83,09 86,21 105,90 103,49 100,00 

~53,63 245,73 305.92 140,90 90,66 101,57 140,90 110.11 · 107,05 121,71 121,47 122,52 

129.97 124,29 129,21 109,80 113,35 103, 10 109,80 111,51 108,53 105,42 107,72 107,83 

22,44 34,56 33,82 47,53 104.34 57,22 47,53 70,95 65, 13 78,87 81,86 82,53 

105,32 110.78 115,10 138,8'8 158,71 115,27 138,88 148,38 134,91 106,13 113,19 115,73 

85,93 93,97 99,?3 107 ,80 110,81 '107,44 107 ,80 109,35 108,66 101, 15. 102, 79 103,81 

61,45 65,62 68,36 92,26 102,26 106,78 92,26 97, 17 100,33 81,92 82,99 8~.23 

159,20 149,79 154,69 112,32 111,69 106,52 112,32 112,01 110, 12 114,74 114,79 114,24 

126,49 150,67 1~8.39 94,54 151, 16 176,77 94,54 118,72 136,91 9~.68 101,93' 107,14 

FUMO 229,39 275,92 371,62 85,44 79,86 105,46 85,44 82,30 90,74 94,74 88,41 88,68 
+-----------------------------~---------------------------~--------------------------------------------------~---~-~---------------+ 
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1 : ~ · : i : : : l--:í~~~~:T-~~~~-~:T:~~~~---l--:í~~---,-~;~~~=-,--~~~---l---·:í~~--~~~~~~~~~1-:í~~=~~~ 1-~r~-:í~~l~~r~:;~~l-~r~-~~~ 1 
+----------------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------~-------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMACÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 

PROO. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

86,98 106, 16 114,40 99 . 48 118 . o 1 111. 31 99,48 108,88 109,77 

107,49 107,32 114,64 133,23 132,78 119,43 133,23 133,00 127,94 

86,86 106, 15 114,40 

73,30 73,70 80,71 

99,29 117,92 111,27 

107,82 114,98 111,91 

99,29 108,74 109,67 

107,82 111,29 111,51 

96,32 98,67 

95,65. 99,27 

100,44 . 

100, 75 

96.32 

95,37 

98,66 100,44 

97,27 99,97 

96,16 120,34 120,99 114,18 135,70 116,56 114,18 125,22 _. 121,97 110,61 115,37 117,S4 

125,31 153,95 130,80 133,48 145,57 126,81 133,48 139.88 135,43 87,73 93,39 98,02 

. 79,61 

26,31 

109' 52 

78,.76 

41, 79 

.107. 72 

71,03 

110.74 

82,83 

56,68 

129,61 

102,07 

62,46 

124,07 

66,52 

104 ,30 

104,64 65,59 

61, 74 68,20 

139,96 . 86,84 

108,50 89,84 

56,61 82,09 

137,23 106,07 

69,57 88,77 

109. 6 1 94. 66 

73. 16 

92,32 

109. 18 

105,51 

141, 33 

152,03 

128,49 

100,86 

97,08 65.59 

83. 19 68. 20 

99,34 86,84 

132,61 89,84 

132,76 82,09 

99 . 00 ' 1106. 07 

97,36 88,77 

96.20 94,66 

69,24 78.01 

83,01 83,09 

97,67 98,28 

98,06 . 108,68 

109,62 116,78 

126,54 114,68 

104.37 101,91 

97,57 97, 10 

160,53 143,31 154,24 105,42 111,90 . 109,97 105,42 108,38 108,91 

82. 11 

iB,48 

106.01 

95,81 

84,04 

115. 10 

89,50 

109,38 

82,23 84,47 

81,48 83,26 

107. 75 106. 42 

97,62 102,21 

86,41 88,79 

1 18. 54 1 ! 3. 5 1 

92,34 92,84 

108, 74· 106,97 

112,56 113,63 113,92 

FUMO 100,82 358,36 587,96 113,95 107,37 126,96 113,95 108,75 118,27 99,39· 98,95 104,74 
+-----------------------------------------~-------------------------------------·---------------------------------------------------+ 
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